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T E S T E    D A    V O N T A D E  

( V O L I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O teste da vontade é o ato de a conscin lúcida pôr à prova a estrutura intra-

consciencial da autodeterminação, com intencionalidade sadia, cosmoética e maxifraterna, objeti-

vando a dinamização da consecução correta da autoprogramação existencial até o compléxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo teste vem do idioma Inglês, test, “teste; experimento; prova; com-

provação”, e este do idioma Latim, testis, “testemunha”. Surgiu no Século XX. A palavra vontade 

procede também do idioma Latim, voluntas, “vontade; ato de querer; volição; desejo; disposições 
favoráveis; consentimento; projeto”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Experimento da vontade. 02.  Prova da vontade. 03.  Pesquisa voli-

tiva. 04.  Teste autocrítico. 05.  Teste conscienciométrico. 06.  Vontade eficaz. 07.  Vontade dinâ-

mica. 08.  Autodesassédio. 09.  Pessoa decidida. 10.  Extrapolação volitiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo vontade: me-

gavontade; minivontade; subvontade. 
Neologia. As duas expressões compostas teste da vontade mínimo e teste da vontade má-

ximo são neologismos técnicos da Voliciologia. 

Antonimologia: 01.  Vontade débil. 02.  Vontade ineficaz. 03.  Vontade adinâmica.  

04.  Conscin abúlica; conscin apática. 05.  Conscin tíbia. 06.  Conscin pusilânime. 07.  Conscin 

acrítica. 08.  Pessoa desvoluntariada. 09.  Autassédio. 10.  Lavagem subcerebral. 

Estrangeirismologia: a pesquisa do will power; o strong profile; o strong-minded;  

o strong-willed; o strong man de vontade férrea; o brainpower; o acid test. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à força de vontade da conscin. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da volição autoconsciente; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 
 
Fatologia: o teste da vontade; as potências da consciência lúcida; as forças interiores de-

cisivas; a motivação subjetiva capaz de conduzir a ação humana de maneira cosmoética e refle-

tida; a força mentalsomática racional ultrapassando os comocionalismos; a vontade como sendo  

o maior poder da consciência; a vontade robusta; a vontade inabalável; a vontade de viver; a in-

tencionalidade como sendo a medida cosmoética da vontade; a autopesquisa do ânimo firme;  

a autodisciplina; o livre arbítrio pessoal autoconsciente; a qualificação das aspirações evolutivas 

pessoais; a capacidade de escolha pessoal entre as melhores alternativas; a capacidade de tomar 

decisões livremente; os desejos expressos com equilíbrio discernidor; a autodisponibilidade cons-

ciencial para o melhor; a coragem para evoluir conscientemente; as autodeliberações refletidas;  

a firmeza de propósitos; os interesses em favor de todos; os autodesempenhos em progressão;  

o egocentrismo capaz de se desfazer em favor da megafraternidade teática; a persistência ou  

a garra; a firmeza de atitude ou o finca-pé; a vontade plugada no megafoco dos objetivos 

magnos; a conscin na condição de exemplo de perseverança. 
 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as energias conscienciais (ECs); a conscin na condição de fortaleza 

desassediadora; a liberação intencional das ECs pela força da vontade como sendo a base da 

autodefesa consciencial. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–vontade sadia–realização evo-

lutiva; o sinergismo força da vontade–força do hábito. 
Principiologia: o princípio consciencial em nível de autolucidez evolutiva. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria como 1% e a vivência como 99% da realização evolutiva. 
Tecnologia: a técnica autoconscienciométrica de avaliação intraconsciencial. 
Voluntariologia: o voluntariado exemplarista da conscin-cobaia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciômetras. 
Efeitologia: o efeito dos desempenhos pessoais, constantes e prolongados. 
Neossinapsologia: as neossinapses dos cons magnos. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo consciência vulgar–consciência pré-serenona–consciência 

serenona. 
Enumerologia: a qualidade definida da vontade; a educação cosmoética da vontade;  

a autonomia discreta da vontade; o motor de arranque da vontade; a catálise inteligente da vonta-

de; o governo supremo da vontade; o primado da decisão da vontade. 
Binomiologia: o binômio do burilamento pessoal recéxis-recin; o binômio vontade fir-

me–maturidade consciencial; o binômio firmeza decisória–constância executiva. 
Interaciologia: a interação autodiscernimento-autodeterminação. 
Crescendologia: o crescendo vontade–intencionalidade–perseverança evolutiva; o cres-

cendo autocontrole–autodisciplina–autodomínio holossomático. 
Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio evolutivo 

conscin–dupla evolutiva–grupocarma; o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 
Polinomiologia: o polinômio vontade-decisão-determinação-sustentação; o polinômio 

autopensenização-extrapensenização-interpensenização-cosmopensenização. 
Antagonismologia: o antagonismo enfrentamento / postergação; o antagonismo vonta-

de inquebrantável / fracasso. 
Paradoxologia: o paradoxo anão humano–gigante consciencial. 
Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço consciente. 
Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a decidofilia; a energofilia; a raciocinofilia; a meto-

dofilia; a conscienciofilia. 
Holotecologia: a consciencioteca; a cognoteca; a ciencioteca; a experimentoteca; a ma-

turoteca; a autopesquisoteca; a recexoteca. 
Interdisciplinologia: a Voliciologia; a Intencionologia; a Autocriteriologia; a Autodeci-

dologia; a Autodeterminologia; a Psicossomatologia; a Autopesquisologia; a Conscienciometrolo-

gia; a Energossomatologia; a Recexologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
 
Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens activus; o Homo sa-

piens evolutiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens determinator; o Homo sa-

piens vigilans; o Homo sapiens expeditus. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: teste da vontade mínimo = a autavaliação abrangendo 10 linhas de mani-

festação da conscin; teste da vontade máximo = a autavaliação abrangendo 30 linhas de manifes-

tação da conscin. 
 
Culturologia: a cultura da autavaliação volitiva. 
 
Recinologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 30 resoluções pessoais, ao mesmo tempo egocêntricas e interassistenciais, para a conscin 

lúcida testar a própria força de vontade dinâmica, em recolhimento íntimo, durante 1 ano de auto-

pensenização positiva ou reciclagem intraconsciencial (recin) teática: 

01. Análise. Tudo trazido à atenção julgo digno de exame meticuloso. 

02. Atenção. Mantenho atenção concentrada na meta libertária o tempo todo. 

03. Autorrealização. A noção de autatualização é límpida e inconfundível. 

04. Centro. Sou centro de força positiva, sadia, dinâmica e construtiva. 

05. Competência. Tenho toda a competência para atingir a meta autoproexológica. 

06. Comunicabilidade. Sou capaz de falar inteligentemente a qualquer grupo de pes-

soas (conscins) ou consciexes, em quaisquer circunstâncias ou dimensões conscienciais. 

07. Consecução. A vontade será feita porque quero e decido cosmoeticamente. 

08. Curiosidade. Mantenho curiosidade sadia, seletiva, prática e insaciável. 

09. Enriquecimento. Enriqueço o poder dos autopensenes a cada dia. 

10. Epicon. Sou polarizador de ideias libertárias na condição de epicon. 

11. Evocação. Evoco, sem parar, a ideia plasmada de objetivos libertários. 

12. Evolução. Tenho em mente o melhor para a evolução consciencial em geral. 

13. Fortaleza. Sou forte e poderoso, plenamente consciente deste fato. 

14. Gratidão. Sou grato por todo o bem já recebido na existência intrafísica. 

15. Intenções. As intenções são claras na condição de descobridor da direção positiva. 

16. Interesse. Tenho interesse genuíno pelos valores da consciência amadurecida. 

17. Invulgaridade. Olho além do óbvio, até nas coisas ordinárias de rotina. 

18. Livre arbítrio. Sou, com toda convicção, o dono do destino evolutivo. 

19. Objetivos. Todos os objetivos serão alcançados através dos esforços pessoais. 

20. Passo. Avanço 1 passo em frente, rumo à meta libertária, cada dia. 

21. Passos. Não estou satisfeito com os passos dados até hoje, quero mais. 

22. Pesquisa. Estou pesquisando no mundo, a Megaescola, e na vida, o Megacurso. 

23. Poder. Tenho o poder de transformar pensenes conforme as resoluções. 

24. Presente-futuro. Procuro sempre ideias novas, olhando além do dia de hoje e da 

hora presente. As aparências e os olhos enganam: a realidade não tem horizonte. 

25. Querer. Quero as informações para atingir a meta chegando até mim. 

26. Sementeira. Planto as sementes do crescimento consciencial o tempo todo. 
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27. Tempo. Quando surge o momento apropriado, sempre alcanço o desejado. 

28. Triunfos. Pequenos triunfos acumulados acabam dando a realização completa. 

29. Vitória. Vou vencer porque desejo o certo e o melhor para todos. 

30. Vontade. Tenho vontade forte e poderosa. Sei experimentar os autopotenciais. 

 
Teste. Se você se afirma e admite a realidade de, pelo menos, 15 destas resoluções, dina-

mizará a própria vontade de fato, em definitivo, no caminho da desperticidade. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o teste da vontade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
04.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 
05.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 
06.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 
07.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
08.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
09.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 
10.  Strong  profile:  Perfilologia;  Homeostático. 

 

O  TESTE  DA  VONTADE  TORNA-SE  INEVITÁVEL  E,  NÃO  
RARO,  RECORRENTE,  PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA  DE  FA-
TO  DECIDIDA  A  ALCANÇAR  A  RECICLAGEM  INTRACONS-
CIENCIAL  E  A  CONDIÇÃO  DE  MINIPEÇA  ASSISTENCIAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se submeteu ao teste da vontade? Quais os re-

sultados obtidos? 
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